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- Corta a um fimigo 
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[' Meu caro João. Pedea-
o -me que te fala de Barce-
o los. Não te poderei dizer 
1. maio que aquilo que meus 

olhos, dia a dia, vão con-
templaudo. Não prendo a 

,. minha nteºção em futili-
dades, que não concorrem 
em nada para aumentar a 
nossa capacidade aperee-
ptiva. No entanto algo te 
posso dizer de8ta cidade 
que muito a eleva e nos 
enleva. 
Em primeiro lugar vou 

f a l a r- t e dos habitantes, 
Barcelenees, q ue á sua ter-
ra devotam um entranha-
do amor. 
Fica sabendo que or bar-

oeleºees mão acolhedores e 
amigos de servir em tudo 
quanto podem os que a os-
ta cidade vem, ou que por 
cá permanecer;. Eu que 
não sou natural de Baroe-
los, tenho recebido sempre 
as mais carinhosas deferõn-

r pias e obséquios doe seus 
0 

habitantes. 
s e0 Barcelense» a i n d a 
e tem nos meus habito@ a ve-

lha ueãnga do portugu8a 
fidalgo o eavalharesco de 
receber bem os que preten-
dem viver no seu meie. Is-
to impõe esta nobre e re-
mota cidade á considera-
ção dos estranhos e esti-
mula á permanencia. 
A cidade não é grande. 

- E' uma cidade em que a 
r densidade populacional se 

pode cifrar num numero 
baixo de habitantes. Mas 
isso em nada desmerece do 
seu valor, antes nos leva 
a viver c o m o uma boa 
e entendida família. Por 
todos os lados há lampejos 
de boa e salutar familia-
riedade. Da maneira que a 
vida por cá, embora ás ve-
zes me pareça monotona e 
uniforme, sofre variadas e 
multiplas mutações. 
Nem tudo quanto vemos 

ou pensamos é verdade. E, 
o que é verdade é que a 
monotonia q u e envolve 
a terra, é quebrada pela 
variedade e quantidade de 
paisagens que fazem dela 
um torrão de requintado 
gosto. 
Se nós nos encaminhar-

mos para as margenm do 
rio Cávado, que tu sabes 
da geografia que passa em 

: Barcelos, cortando as duas 
povoações Barcelos e Bar-

= oelinhos--s u r g e-n o s, um 
panorama interessantissi-
mo de paísagena.0 rio, que 
durante o inverno, toma 
ímpetos arrogantes de ar-
rasar tudo, no verão é de 

i uma mansidão que convi-
da, afoitos e medrosos, a 
bànharem nele os seus se-
báceos corpos. Mesmo a 
construção e comprimento 
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®A BEIRA-MAR 

NA FEIRA DO MINHO 
Naquele dia, a chuva e o ven-

to atiraram-nos para o interior. 
A' beira-mar, o vento ainda se 
tolera, mas a chuva é impossí-
vel: voltamos as costas ao mar 
e só pensamos em partir para 
longe do litoral. A praia é im-
praticável, o rio, o belo rio, 
esquece-se, e há apenas uma 
solução—a evasão para o inte-
rior, ainda que temporária. E 
então naquela manhã—verda-
deiro enxerto de invernia em 
plena quadra canicular—não 
havia apenas um desejo, havia 
a necessidade psíquica duma 
sortida, que nos libertasse da-
quela humidade e daquela ven-
tania soprada por mil bocarras. . 

Foi por isso que, à tarde, nos 
metemos no «Citroen» da famí-
lia, guiado por mãos experien-
tes, e enfiamos, entre pinheiros 
e campos de milho, pela estra-
da que conduz a Barcelos. O 
pequeno temporal amainara, e a 
cortina de névoa já nos deixa-
va descobrir, ao longe, a Fran-
queara, onde Egas Monis rezou, 
e a eminência que lhe fica pró-
xima, onde a Lealdade Portu-
guesa escreveu, na média Ida-
de, o seu mais lindo feito... 

Pela borda da estrada, pas-
sava gente, em fila quáse contí-
nua. Eram camponeses e cam-
ponesas que regressavam de 
Barcelos, uns já livres da mer-
cadoria que levaram e vende-
ram por bom preço, outros de 
novo ajoujados com o q u e 
adquiriram por necessidade ou 
por prazer. 
O auto deixou-nos em plena 

feira, naquele Campo da Feira, 
—vastíssimo quadrilátero, jà fei-
to, ao que parece, para conter 
tanta fartura, tanta abundancia, 
tanta gente...No entanto, ainda 
pequeno para a grande feira 
de Barcelos, que não é só mer-
cado semanal do seu largo con-
celho, mas de todos os conce-
lhos vizinhos: Esposende, Fa-
malicão, Braga, Viana, Póvoa... 
Mais própriamente se deveria 
dizer Feira do Minho, pois o 

Minho ali se encontra realmen-
te representado na sua gente, 
nos seus trajos, na sua indús-
tria, no seu comércio, na infi-
nita variedade dos produtos do 
seu solo, na sua variada e ri-
quíssima fecundidade... Feira do 
Minho, e a maior que conhe-
cemos l 

A hora alta da feira já cor-
rera. O mercado, porém, dura 
até à noite. Chegamos, portan-
to, a tempo para uma rápida 
visita. Sob a folhagem de dois 
renques de árvores, mostrava-se 
em tabuleiros, cestos e canas-
tras a fruta da sazão : peras, 
maçãs, figos, pêssegos, uvas... 
Que abundãncia e que tenta-
ção ! Logo adiante, em sentido 
perpendicular, carros_ e carros 
de melancias e melões, enra-
malhetados de folhas de carva-
lho, para uma sombra prote-
ctora da frescura desses frutos, 
que nos fizeram crescer água 
na boca... 
Cortámos à direita, e surgiu-

-nos logo a nota artistica da 
feira : uma exposição, no pró-
prio solo, da cerâmica barce-
lense, uma vivíssima aguarela 
sairia das mãos ainda um tanto 
hesitantes dos oleiros mas já 
dotadas do poder da arte. Fi-
caram-nos os olhos naqueles 
galos, dum esplêndido coloridol 
E agora, ao lado, temos os 

cestos de vime, de vários ta-
manhos e feitios. Há um, po-
rém, que obriga a exame mais 
demorado: é o típico cesto de 
Barcelos, quadrangular, de re-
bordo largo, e feito de vime 
cór de oiro—o tom do fruto 
sazonado... O vendedor naque-
le momento, encetava a parti-
lha de fresquíssima melancia. 
Lançámos-lhe, gulosamente, o 
olhar e, ante a nossa insistencia, 
o homem não hesitou: ofere-
ceu-nos, com a simpática bono-
mia do minhoto, uma talhada. 
Não hesitámos também. E ali 
mesmo, numa quase camarada-
gem, sorvemos, com delícia, 

um pedaço de «coração», dum 
vermelho mimoso e rendado... 
E seguia-se, à esquerda, du-

pla fila de mulheres que tinham 
a seus pés outra espécie de 
produtos da terra: limões, pe-
pinos, repolhos...A vista des-
tes, assim redondos e fartos, 
trouxe-nos à lembrança certa 
imagem realista de Cenário... 
No extremo do Campo, jun-

to à Avenida, carros e camio-
netes gemiam trasbordantes do 
precioso tubérculo que Par-
mentier introduziu na Euro-
pa—batata, vinda principalmen-
te da beira-mar. 
Quem nos acompanhava ti-

nha necessidade de certa renda 
para enfeitar um vestido. As 
rendas estão na moda ... Pois 
não foi preciso ir mais longe. 
Elas ali estavam, finas, impon-
deráveis, graciosas, alvejando 
nas varas dos toldos brancos, 
que ostentavam tudo o que é 
feminino, tudo o que a mulher 
do campo anseia para adorno 
de suas roupas intimas ou 
de suas andaínas externas. E 
comprou-se uma entre tantas 
que eram bonitas, entretecidas 
a primor,—rendas que já dão 
fama a Barcelos, perfeita imi-
tação das rendas de bilros e 
das rendas de Valencia... 
E continuava a feira. Tão 

grande, que não há apenas uma 
feira. Há feiras... E' como se 
diz ... A feira da fruta, a feira 
da loiça, a feira dos cestos, a 
feira dos retalhos—mancha ale-
gre e colorida, a feira dos fa-
tos, a feira do calçado,—man-
chas sombrias ... E há ainda a 
feira dos cereais, a feira das 
aves, a feira do gado... 

Variedade, fartura e riqueza 
são as palavras que logo aco-
dem ao espírito, ao pensar-se 
na feira de Barcelos—verdadei-
ra Feira do Minho, completo e 
sedutor mostruário do labor e 
da produtividade da nossa que-
rida Provincia verde, uma feliz 
oportunidade de se ver todo o 
Minhò em Barcelos,.. 

Veranºante 

C U M P R 1 M E N T 0 S 
No penultimo domingo, de 

passagem para uma festividade 
que se efectuou na visinha fre-
guesia de V. F. S. Martinho, 
a afamada Banda Musical dos 
Bombeiros V. de Barcelinhos 
veio á nossa redacção apresen-
tar cumprimentos, executando 
uma interessante «marcha». 
A Banda apresentou-se com 

garbo e executou a «marcha» 
com harmonia, agradando-nos 
sobremaneira. Agradecemos. 

0 COlEG10 ALGAIDESOf FAflIA 
E A SUA NOVA URIENTGÇIU  
E' já do domínio público que 

o Colégio «Alcaides de Faria», 
único Estabelecimento de ensi-
no secundário desta cidade, vai 
passar por uma remodelação 
profunda, e que terá agora à 
sua frente uma nova Direcção 
a substituir o sistema de Di-
rector único que vigorava até 
aqui. 
Sabemos dos propósitos que 

animam os membros daquela 
Direcção, um dos quais como 
barcelense que é, tem posto o 
seu melhor empenho em dar a 

solução mais conveniente ao 
problema.do ensino em Barce-
los. 

Oxalá que os seus propósi-
tos sejam devidamente acom-
panhados, como é de esperar, 
por parte daqueles que a seu 
lado trabalham nesta tarefa de.. 
grande interesse local, e bem 
assim que a nossa terra saiba 
corresponder a este movimento 
renovador de que afinal ela 
mesma será quem mais tem a 
lucrar. 
São estes os votos do nosso 

jornal ao referir este facto de 
larga projecção no meio barce. 
lense. 

corpo nacional de 
Escufas 

A convite dos dirigentes do 
Grupo n.o 13 dos Escuteiros Al-
caides de Faria, com séde nes-
ta cidade, no dia i do corren-
te, houve uma reunião de di-
versas entidades locais, na qual 
foi resolvido intensificar a pro-
paganda em pról do «Escutis-
mo». 
Na reunião fez uso da pala-

vra o Snr. José Luiz Correia, 
incansavel Chefe dos Escutei-
ros, que pediu para que todos 
os barcelenses auxiliassem o 

INTRAMUROS  
Reflemo 1a ~krar 

Depois do que se passou no 
pretérito dia 29 de Agosto findo, 
a quando da homenagem que 
os portuenses, sob a denomina-
ção «AMIGOS DE D. ANTO-
NIO BARROSO» aqui lhe vie-
ram prestar, não posso, nem 
nenhum barcelense pode deixar 
passar despercebida aquela da-
ta. O que ha anos se vem pas-
sando no Porto, (embora para 
vergonha nossa), traduz uma 
sentimentalidade de Fé arrei-

(Cº»rinua nR s.` psflH a) 

Nucleo dos Escuteiros de Bar-
celos, e convidou, para Assis-
tente da nova secção dos Lo-
bitos, o Rev.- Padre Antonio 
de Jesus Martins, muito digno 
Paroco de Barcelinhos, que, 
gostosamente, aceitou esse en-
cargo. 
O nosso Director recebeu 

convite para assistir a essa reu-
nião, mas, por motivo de força 
maior, não lhe foi possivel 
comparecer. 
«O BARCELENSE», fazen-

do votos pelos progressos do 
Escutismo, põe as suas colunas 
ao dispor do nueleo de Barcelos. 

carta a um flmigo 
da ponte detem por une 
momentos largos o viei--
tante. 
Deves vir a Baroelos, 

como me prometeste, den. 
tro de poucos dias. Então 
nessa ocasião, se o sol bri-
lhar no firmamento,de ma-
nhã, pelas nove horas, ve-
rificarás que a passagem de 
Barcellnhoe para Barcelos 
tem o seu ar de imponencia 
e de encantamento. Em 
frente o Papo dos Duques 
de Bragança com grande-
za senhorial, o Solar dos 
Pinheiros e a Igreja Ma-
triz. 
Conduzir-té ei d e p o i s 

pela rua da Matriz, onde 
há tempos foram demoli-
dos uns prédios que obs-
truíam uma das vistas mais 
vastas que da margem di-
reita do rio se avistam. A 
demolição desses prédioe 
obedeceu a um plano pre-
viamente traçado e madu-
ramenta estudado p e 1 o 
actual Presidente da Ca-
mara. Chamam-Ihs a es-
planada. Este ponto é de 
retumbante sensação de 
beleza. 

Võem-se bem os torci-
colos do rio, no verão, a 
uma grande distancia. Mas 
guarda isto para ti: são 
os de fora os que mais 
apreciam este cenário de 
belezas. 08 de dentro ain-
da gemem e lamentam o 
abatimento dos p r é d i o s 
que marginavam a rua. 
Por mim só posso lamen-
tar que a esplanada não 
tenha o seu remate num 
tempo breve e que a sua 
ligação ao Matadouro te-
nha demorado tanto. 

Falei-te em Matadouro, 
João, e não te esclareci 
antecipadamente d e s a a 
obra que na margem di. 
reita se ergue airosa, bem 
delineada e bem propor-
cionada. Quando chega-
res aqui, lembra-me para 
lhe passarmos uma revis-
ta de perto. 

O pelourinho é um reli-
cário que a cidade guarda 
e estima baseada na tra-
dição que guarnece e en-
grinalda esta terra.Em vol-
ta um jardim pequenino, 
mas bem tratado e, dese-
nhadas na vegetação, S le-
tras, que traduzem aos 
visitantes a c h e g a d a a 
uma nova terra—BARCE-
LOS. 
Subiremos depois a rua 

da Matriz e visitaremoo o 
antigo Palácio dos Duques 
de Bragança. Verás, na 
tua frente, o Bairro de 
Baroelinhos na sua pujan-
ça de povoação superior e 
que não fica por baixo de 
Barcelos. E assim conseguí-
ram eles elevar o seu ni-



#a marectomira 

vel de moradias para não 
ficarem mergulhados pe-
las muralhas que entes-
tam os monumentos do la-
do de cá; uma fita larga 
que Serpenteia por entre 
ramadas, campos verde-
jantes e que se vai perder 
mais acima, não sei onde; 
uma corrida continua de 
automoveis que, de todas 
as partes se deslocam pa-
ra ver a nomeada praia do 
Ofir; as pessoas que atra-
vessam num vai- vem cons-
tante, a ponte; o panora-
ma deslumbrante e exten-
so que noa obriga a per-
manecer quietos durante 
longos minutos. 
Só depois, caro João,ire-

mos visitar os monumen-
tos e nessa altura, narrar-
-te-ei, a história deles. 
Adeds. 
No proximo numero es-

crever-te-ei outra carta, e 
outra e ainda mais outra. 

B E R R A N 0 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Deatista e Farmaeoutteo 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca o dos dentes 
Consultoria—L. da Porta Nova ■.e i1 
Telefono 8.324 a RASCELOS 

80.000 sacos de 
arroz brasileiro, 
em riscos de se 
estragar 111 
Lemos, no " Comercio do 

Porto», do dia 7 do cor, 
rente, o que segue : 

«Há cerca de um ano que, 
noa armazena da Matinha, 
ao Poço do Blepo, perten-
ça da Administração do Por-
to de Lisboa, ee encontram 
armazenados 80 000 a a e o a 
com arroz brasileiro, que 
corre o risco de se estra-
gara. 

dMas, isto que se acaba 
de ler, será verdade?... 
Se é, os culpados deste 

criminoso acto devem ser 
severamente punidos !!! 
Não há o direito de se 

deixar estragar o que tan-
ta falta faz ao consumo do 
proletariado. 
Se fosse nos paizes que 

se intitulam « democratas», 
já tinham eido fuzilados, 
três vezes o o. 

Vila seva, sio-s-948 
festa da Consolaçdo 

14 no dia 26 de Betembro que 
tem lugar a festividade em honra de 
Nossa Senhora da Consolação oa lote• 
ressante ermidioha do meemo nome. 
Bife une promete ser eeimada pois a 
Comissão que vão olha a trabalha, tem 
sido bem recebida de todos. Teremos 
o enseja de ouvirmos uma afamada ban-
da da musica que muito e vai abrilhan. 
lar e no domingo todas se carimdnias 
religiosas serão transmitidas por uma 
cabine sonora que funcioaaré ao $ abado, 
25 do corr@ate. 

jVÓssa Senhora elo parto 

Depois duma Importante reforma na 
Capela do Socorro tenta pelo nasce ben-
quisto conterraneo Bar. Daniel de Lima 
Loureiro, a Bar.• D. Amélia F. Loba. 
rinhae, teve a amabilidade de oferecerá 
Capela uma liada Imagem de Nessa Se. 
abera do Parto. Fala-se numa testa em 
nua honra com dia fio. A ser verdade 
pºrquo não se conjuga tudo para a fazer 
lato ano e assim fazer-ae a inauguração 
do seu culto 1 
Capela de Santa JKariaYadalena 

A nossa freguesia tem 3 lugar@& com 
certa pereonalidade e (coisa interessan-
te 1) cada qual caiu seu liada eapelleba. 
A de Lordelo, porém, eaté em fraco es-
tado para o qual o nosso paroco j1 cha-
mou a ateoçáo do povo. Por eisº motivo 
no proximo domingo realiza- sei um cor-
reio e um leilão de prendas em beneficio 
das obras a realizar al. Oxalá as rapari-
gas correspondam todas com o seu brio 
como ainda no más de Janeiro. 

)9nfversdrio 

Passara no dia 26 o enivonária na-
taliele do nosso bom amiga a impor-
tante Industrial no Rio de Janeiro Bar. 
Joao G. I.obarinhas. Por este motivo e&-
tiveram oa sua reeidencia várias pessoss 
amigai a eumprimentt-lo. No jantar ou-
viram-te brinde& de felfeitaçoes entre os 
quais o do nosso abade pelos presentes e 
o do#Snr. Daniel paios do Rio. Que &ele 
dia possa ter teetejado por meatos &aos. 

S M A 

DR. MARIO NORTON 
Depoie da 30 dias de bem mere-

cidas fériae, regressou de Lisboa, 
oade se avistou com alguno Mioto-
troa do Governo de Sainar, o nos. 
so ºmigo a ilustro colaborador, Bar. 
Dr. Mario Miguel Gandara Nortou, 
incalieavel Presidente do nosso Ou-
njcipio e distinto Advogado. 
S. EX., já assumiu o seu espi-

ab000 cargo. 
Com e$ n0seoe afeatuoscs oum-

prlmeatcs, desejamos que o ilustro 
Magistrado tenha trazido «boas-no-
vaºs da Capital, a Bom de Barcelos... 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de ]mandar pa-
gar a esta redaa;çsáoi, maio 
es seguintes assinantes : 

Até 30-12-948, os Sere. Aatozio 
Joaquim Marques da Costa, Francisco 
José Ferreira, Padre Manuel Joaquim de 
Sé, Manuel Pereira Braga,Abilio da Coa • 
ta e Silva, Joaquim José do Vaie, Famí-
lia do saudoso G&ilherme Duarte Pinhei-
ro, Antonio Joaquim de Figueirode, 
Mário Deles& da Costa Almeida Forras, 
José da Silva, Antonio José das Eiras; 
Paroeo de Chavão; Albino A. Pereira, 
Maauel de Oliveira, Joaquim de Manado 
Correia, Antonio Fernandes de Oiivelra, 
(que fez o favor, de pagar com 25$00, o 
que egradecemos); José Lopes da Cu-
aba Ribeiro, Paulo da Silva Faria, José 
Games Alves, Evaristo Varandas, Pa-
dre Aetonie Pereira Lomba, Gropo dos 
Boas Pastores de S. Verlssimo, D. Ro-
saria Nunes Pombo Falcão, João Fer-
nandes Raia, Padre Joaquim Cunha Fel-
zelo, Tomes Pereira Barroucee, Antonio 
Alvºloa Alvos, Manuel Fernando Barbo-
sa Grilo, (pagou duas anuidades eom 
50$00, e que agradecemos), José Joa-
quim da Costa, Antonio Gonçalves Mo-
reira, João Gonçalves Galho, Arfar Fon-
seca Faria, Abilie Ferreira de Sousa, 
José da Silva Brito, Ciaadio Joaquim 
Gonçalves Ferreira a Padre José Viciar 
Gemes da Costa. 

Até 30-12-949, a Sor! D. Julia 
Ventura Feroandes; até 30-9-919. o 
Bar. Luiz da Costa Brito; até 30.8 949, 
e& Sara. Aotonio Manuel de Araujo, 
Antonio Monteiro Dias, Adellne Figuel-
redo de Brito e Ricardo de Oliveira, 
(que fez o favor de pagar com 50$00, e 
que agradecemos). 

Até 80-7-949, os Sara. Antonio 
Alves Pereira, Manuel dos Santos Arau-
jo, José Araujo da silva, José Afonso 
Branco Junior e Alb?no Miranda Gemas 
dos Santos; até 30-6-949, os Bara. 
Oriando Rodrigues de Oliveira e Tenea-
to•Corouel Maeeel Carmona Coelho 
Gonçalves; até 30-5-949, o Bar. João 
Alves; até 30-4-949, os Sare. Firmi-
no Amorico Torres, Francisco de Sonsa 
e Joaquim Macedo Correia. 

Até 30-3-949, os Sers. Joaquim 
Antonio Arentes Lopes a Rogerio Mo-
reira de Carvalho; até 30-1-949, o 
Snr. João Neiva Plaheiro. 

Até 30-4-950, e Bar. Manuel 
Francisco Joíé da Costa, que tez e favor 
de pagar duas anntdadee som 50$00. 

Até 30-12-947, o Snr. Manuel 
Joaquim Ferreira Ucha. 

DO BRAZIL 
Até 30-42-954, o Ser. José de Oli-

veira Costa, de Pºiropolis; até 30-8-
949, o Bnr. Antonio Poreira Baredos, 
de Nicteroi; até 80-5-949, o Sar. 
Manuel Dioge Fernandes, de S. Paulo, 
que fez o favor de pagar com 50$00, o 
que agradeeemos. 

até 30-42-948, os Bara. Manuel 
Rodrigues de Souaa e Joaquim Ferreira, 
do Rio de Janeiro e, até 30.6.948, e 
Bar. José Maria da Bilva Couto, do Rio 
de Janeiro. 

Ida 13eiraA-lVlanr 
Feiras do Minho 

O excelente artigo que, com estas 
titulo% publicamos ao centro da L, 
pagina, é transcrito de brilhante diario 
de Braga—«Correio do Minha.. 
0 seu ilustra autor—.Veraaean• 

teu—que afio temos a hoara de conlse-
cer—focos a nossa importante Feira 
com imparcialidade e com toda a rea-
lidade. 
Em nome de Barcelos, aqui lho 

apresentamos os nossos agradecimen-
tos, pala Justiça que faz sio Mercado 
Semanal da Cidade de Cávado. 

l›. Antonio 1E3arromo 
No ultimo Domiago, o Monumen-

to de Santo Bispo Senhor D. Antonio 
Barroso, erecto no Largo Municipal, 
desta cidade, foi visitado per mais de 
1So Tarcizos Portuensas. 

Nossa Senhora d'Ajuda 
Conformo já noticiamos, hoje a 

amanhã, na progressiva freguesia de 
Gilmonde, realizam-se grandes festejos 
em honra de Nossa Senhora d'Ajuda, 

Cão* envenenados 
Mïo§ criminosas, individuos sem 

escrupulos, tSm espalhado veneno pe-
los montados 1... 

Agora, segundo nos informam, em 
Tomei Santa Leocadea tem chegado o 
atrevimento a entraram dentro das 
propriedades e mataram os cães cosa 
veneno. Patifaria 1 

tE quem l que lhes fornece essa 
droga venenosa ? 

Providencias, e castiguem-se os de. 
linquentes. 

m §enes -
Violenta agrressi3i.o 
Domingo, na freguesia de Alvelos, 

foi barbaramente espancado, sem mo-
tivo jsstíficado, o Ser. Abiiio Ferreira 
Pedras, de ºs anos, estimado mocánl. 
co, desta cidade. 
0 ocorrido, foi participado a quem 

de direito. 

INTRA-MUROS 

(ContinaaFle ela 4.a psafaa) 
fiada e de tamanhas convicções, 
que eb o Altissimo as p61e apreciar 
e receber tal qusi elas exprimem 
es votos sinceros dos crentes quº, 
ajoelhando aos pis de D. Antonio 
Barroso, sabem b3m qee ajmlham 
aos pés de um Santo. 

westa conformidade, abalanço-me 
a lançar a ideia de, por intermedio 
de 40 BARCELENSEs, jornal que 
sem desmentidos é e tem sido o 
mai.er propagador do verdadeiro 
regionalismo bareslenso, sia mostre 
a necessidade de, (a exemplo do 
que ea faz no Porto), organizar um 
grupo conatituido por todas as pes-
soas que admitem no Seu espirito a 
Fé e a vontade de serem apostolo@ 
das Virtudes do Grande Santo Bis-
po D. Aolonio Barroso. 

B, para isto, nada mais serás pre-
ciso do que, além daí préeas que 
cada um faça A'quela sauÍuo e 
Santo Priocipe da Igreja, tolos os 
meses, ou quando muito melhor 
lhes aprouver, entreguem qualquer 
importancia, por inalgaiúcante que 
seja, para que no proxitaa ano, por 
oeasião do aniversario do seu fale-
cimento, céu os barecionees, pres-
temos urna homansgam coodigºa 
junto do cumulo do Grande Portu-
guez e Santo, que em vida foi ze-
loso Bispo do Porto. 

Para que esta ideia vá par dean-
ter basiarà, por agora, que o aos-
ao Prior vá recebsodo a amealhaa. 
do qualquer importancia que es-
pontaneamente os bareelea§es lha 
queiram entregar para custeamento 
das despeeaa a fazer com a aludida 
homenagem. 
A eugeetão ahi fica. 

Z. 

SORBDOIRO D6 UMUNIS DB VIDIS 
Q1a3e todos os dias as gazetas reg13-

tam multas desgraças dentro do nosso 
pais. Vários desawes assinalam-se por 
quedai de pessoas nos poços. 

E' que mesmo á bilra de essa, aie-
guem está livre do perigo. 

Todavia, para ea que tém necessida-
de de andar pelo campo ou pelo manta, 
o rieeo é maior, porquaoto é vulgar de-
parar-&@, aqui e acolá, com poços sem 
resguardo algum.Ao mala pequeno dei-
cuido, o desgraçado enfia pele buraca e 
ficando lha acodem po-icasvezas é posal-
vel uivar a vida ao Infeliz. São t3 eco-
leoas os que morrem anualmente por 
causa deste desleixo criaalnoso e impu-
doavel—a falta da cobertura doi poços. 

Parece, até, que neste abençoado 
país ligava tanta Importincia 4 vida ho• 
mana como é dum caracol. 

Pois, a maior riqueza que o Criador 
noe eoneadeu foi a vida. Defondl-la e 
conservá-la, pelo mais tempo passiva], 
devia ser a nossa maior preocupação. 
Perde-ls, anelas tão ingldriameniY, deo-
iro dum poço, por ineitria de terceiros, 
além de revolteate, é um crime qse 
brada aos teus. E' que a vida do ho. 
mem, além de constituir um factor de 
riqueza e prosperidade individual e co-
lectiva, Isolo sob o pooto de vida Osaca 
como moral, é em bem sagrado que 
ninguém devo atentar, quer por proses. 
aos direete&, quer ladirectos. Fezl-la 
de&aparoeer, ás coeionas, por ano, tão 
estupidameata, não está certo. 1S' um 
erro grave, é um pacato que deva ser 
redimido pele esforço educativo do vul-
go e, sobretudo, pela acção das esferas 
oficiais. 
A solução do problema apreseuta-te 

simples á rudiaaenlar lotelii;éucia de 
qualquer que seja. 
A chave, porem, está na mão das 

autoridades. S' só obrigar os proprla-
farios doe paços a tapa-loe, porquo o 
displadio na obra é relativala?ate leal-
gnificaate. 

Para os desobedionion és prescriçb3e 
oficiais, apliquem-se penalidades rigoro. 
sas. 

Para tudo há legislação, sé para 
acabar com esta Iragélla dos paços pa-
rede não a haver e, ee bi, poucos e 
cumprem. 
A fìiealizeçio no nosso pais Intenti. 

lica.ae cobre os mais variados ramos da 
actividade comercial, ladºstrlal, caseira, 
ele Os Oleais surgem como praga de ga-
taahotos, Não há eada agora que eles 
aio farejem, e o seu puritanismo é fla-
grante. 

São multados os cã?p, as galinha§, 
o& porcos, as blelcletes, os automovois e 
até os peìiiz que cito cumpram as re-
gras do trâesite, ele. 

Ilbmenta parece não haver multas 
para os proprietários que conservam os 
seus poços destapados à espera de pri-
meiro incauto que caia dentro para lá 
deixar a vida em bolocausto ao desma-
zelo criminoso do dono do biraco ra-
tooira e da insensibilidade dº quem po-
dia facilmente por cobro a tão entupida 
aberração. 

Bam haj& a atitude altruistica do ha-
bll jornalista Bar. Paulo Freiro que, 
na imprensa diária, tem mantido uma 
campanha viva, longa o persistente n. 
bra este a&suate, chamando a atenção 
de quem de direito a exortando a publi• 
co a colaborar na solução do problema. 

Seeuadar a cruzada de proba autor 
do . Varias Notas», cujo gesto só respi-
ra amor pela grei e hamanidade em 
aOrinaço33 de projacção cívica, é um 
dover de Imperiosa gratidão é sua bon-
dade e ao seu patriotismo. 

Beca sabemos que o maior obstáculo 

Emprèsa Textil de 
Barcelos, Limitada 

Por escritura de vinte de 
Agosto ultima, celebrada ps-
•ranto o notario da Secretaria 
Notarial de Barcelos, Dr. Por-
phyrio da Silva, foi aumenta-
do de dois mil para quatro 
mil contos o capital social da 
e E!m~maia Teartil da 
I3aroolos, Y~Itfadae, 

sociedade comercial por quo-
tas com siado em Barcelos, e 
dada nova redacção asa arti-
gos segundo, terceiro, quarto, 
quinto, sexto s nono do pacto 
social de sete de Fevereiro 
de mil novecentos e quarenta 
e cinco, nos termos seguintes: 

Artigo 2. 11-0 capital social 
é de quatro mil contos, acha-
-se integralmente realizado 
em dinheiro s pertonco aos 
rocios nas seguintes cotas : -- 
Doutor Francisco Torres—se-
tecentos contos;— Mario Cam-
pos Heariques — seiscentos 
contos; — Alberto Guimarães 
Vale—quatrocentos contos;— 
Gaspar de Sousa Coutinho— 
quatroeentos contos;— Enge-
nheiro Delfim de Sousa Cou-
tinho—quatrocentoa contos;— 
Eugenio Pinheiro-4catrocen-
tos contos;—Antonio Nanes 
Hall —duzentos contos;—Oscar 
Alçada — duzentos contos;— 
Luiz Fernandes Pinheiro— 
duzentos contos;— eVilas & 
Vilas.— conto e cincoenta con-
tos;— Manuel Augusto Víei-
ra—cem centos;—Telmo Car-
valho—cem sontos;—Candido 
Gonçalves Pereira—cem con-
tos; a PedroVaeconcelos—eia-
coenta contos. 

Artigo 3.e—A divieão e ces-
são de cotas ficam dependen-
tes do conaetatimento da So-
ciedade á qual fica reservado 
o direito de preferencia; este 
direito, não o exercendo a 
Sociedade, pertencerá aos ao. 
cios individualmente s, pre• 
tendendo exerce-lo mais de 
um socio, será a cota dividida 
entra os preferentes na propor-
ção da cata de cada um. 
Paragrafo 1.0 — O disposto 

neste artigo fica sujeito ás ex• 
cepções seguintes : — O socio 
Gaspar Continho pode dispor 
livremonte da sua cota; e ao-
cio Doutor Francisco Torres 
pode ceder a sua cota, no to-
do ou em parte, ao filho Fran• 
pisco José;* o socio Engenhei. 
ro Soasa Continho pode ceder 
a sua cota a seu filhe Delfim. 

Artigo 4.e--Ficam os socios 
obrigados a preataçoas suple-
mentares até ao montante 
igual á importancia das res-
pectivas tetas de capital, o 
essas preataçoas serão cha. 
madas e entrarão no cofre so. 
cial até trinta e sim de Dazeta. 
bro proximo. 

Artigo 5.e—$ permitido á 
Sociedade amortizar ou adqui. 
rir qualquer cota nos casos 
seguiatas : —a) por acórdo;— 
b) por falecimento o• interdi-
ção de qualquer socio;—c) 
quando a cota seja penhorada 
ou arrestada ou aojeita a ar-
rematação judicial;—d) quan-
do a Sociedade assim o doli-
bare por votação de maioria 
dei dois terços do capital. 
Paragrafo 1.e—O preço da 

cota amortisada será o respe. 
ctivo valor nominal acrescido 
da parte que lhe couber nos 
fundos de reserva e dos lucros 
provavais em relaçáo ao tem-
po decorrido desde o ultime 
balanço, calculados na propor. 
ção dos lucros do ano aatarior; 
porem, quando se verificar a 
amortisação nos casos das ali-
neas b) s d) deste artigo, 
acrescerá mais ejnquenta por 
conto do valor nomlaal da 
cota; 

Paragrafo S.e--A amortisa. 
ção considera-se feita desde 
que o socio cuja cota é amor-
tizada dó a quitação ou desde 
que se mostre depositada a 
respectiva importancia na Cai-
xa Geral de Depósitos. 

Artigo 6.e—A gerencia da 
8eciedado será eleita pela 
Assembleia Geral. que a po-
dará dispensar de aaução a 
fixar a cada um dos gerentes 
as respectivas funções e atri-
buições, limitando-as ou am-
ppliando-as conforme for deli• 
barado. Os actos que envol. 
vam responsabilidade o pos-
sam obrigar a Sociedade se-
rão sempre assinados por dois 
gerentes para tal fim eleitos 
pela Assembleia Geral com a 
amplitude de poderes que 
constarem da respectiva acta. 

Paragrafo 1.•—Os garantes 
poderão constituir mandatário 
forsase qao actas em juizo 
em nomo da Sociedade; e es. 
ta poderá ser representada 
em juizo por qualquer dos 
seus garantes. Os actos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por um só gerente. 
Paragrafo 3.°—Os garantes 

terão a remaneração que lhos 
for arbitrada pela Assembleia 
Garal. 

Artigo 9.0—A morte ou in-
terdição de qualquer dos se-
cios não importará a dissolu. 
cão da Sociedade que, @alvo o 
caso de amortisação previsto 
na alinea b) do artigo quinto, 
subsistirá com o eonjuge ou 
com os hordeiros ou represen• 
taates do falecido ou interdito 
quando elos ou seus legais re-
presentantes assim o comuni-
quem á Sociedade no prazo de 
noventa dias a contar do fala-
eimaate ou do trânsito em 
julgado da sentença da inter-
dição, e escolham um que a 
todos represente na Socieda. 
de. Se não fizerem tal coma-
aicação ou escolha será a co. 
ta liquidada nos termos da 
primeira parte de paragrafo 
primeiro do artigo quinto. 

Paragrafo 1.e—A amortisa-
ção da cota do socio falecido 
ou interdito, facultada á So• 
eiadxde nos termos da alinea 
b) do artigo quinto, 96 poderá 
ser feita dentro dos primeiros 
sesseata dias a contar da 
auortei do sacio ou do trânsito 
em julgado da sentença da in-
terdição. 

Barcelos, QO de Agosto de 
1948(mil novecentos e quaren-
ta e oito). 

0 ajudante da Secretaria Notarial 

João Alceai de Faria 

a transpor nesta questão é a rotina, o 
desmaselo a a aapla das macias o das 
p3eudas élitea. Mas confiemos no ditado 
que diz ; cA'gua mola em podre dura 
tento dá até que fura. 

J31Ite1t Ysja 

NOVIDADE LITERARiA 
cAEducação 

sob o ponto de vista morala► 
E 

cRosa Maria 
Por VIRI1 IRBNi RUI DO V1Li 

á venda em todas as livra. 
rias 

Carios Pinho Martins 
Em coso de férias partiu para o AI-

to Doara, ♦lmeadra, a nosso coniarrã-
aeo e amigo Ser. Carlos Pinho Mar-
tias, Olho muito querido do Snr. Custó-
dio Manias o da Bara D. Rosa Marilos 
de Pinha, estimado empregado de fábri. 
ca .Sociedade Industrial de Vouga, 
L,•., motivo porgae os seus amigo& lhe 
desejam felicidade o um folia regresso. 

1 BúriEIENSEOESPORTIV0 11 
Amanhã, visite-nos o farte agrupa-

mento da A. F. do Porto—CLUBE 
DESPORTIVO DE PORTUGAL, eam-
pião da aiea Divisão a que, no Campo 
.Adelino Ribeiro Nóvo. defrantarf e 
clube local Gil Vicente. Depois da 
apresentação dos jogadores barcelenses, 
ao ultimo domingo, cuja exibiÇáo dei-
xou agradavelmente impressionada a 
assistencia que presenciou o desafio 
inaugural da época 194811919-
A deslocação do grupo portuense 

torn9-se, porem, dispendiosa para o 
clube baraelense apelando-se, portan. 
te, para que todos os adeptos do popa. 
ler desporto não deixem de compare. 
cer no campo afim de darem, com a 
sua presença, incentivo a nevas orga• 
nizaçóes para me poder trazer até i 
nossa cidade os melhores grupos do 
Minho e do Norte do País. 

E' certo que, o clube barcelsase, 
ainda não tem e9 Seus grupos affuados 
a poderem brilhar, em tºdos os secto• 
res, conforme o desejo demonstrado 
pelo conhecido técnico Albarto Augus-
to que vem ministrando os seu@ vastos 
conhecimentos eos jogadores do G 1. 

Espera-se, porem, que na altura 



® Marco#eusa 

QUEREIS DAR UM PASSEIO? 
TRATAR DA VOSSA SAUDE ? 

Aproveitai os comboios e outros meios de transporte 
que vos conduzirão à linda 

PRAIA DA VILA DE ANCORA 
aonde encontrarcis a almejada cauda, tratando o vosso 
reumatismo e outras doença® de ossos, na CASA DOS 
BANHOS QUENTES (situada em frente it praia), estando 
sobejamente indicados para essas doenças os 

BANHOS DE IMERSÃO DE AGUA SALGADA. 
Multas pessoas teem obtido verdadeiras curas, toman-

do os banhos de imersão. 
Visitai ao mesmo tempo naquela Prala o Calvario com 

me suas paisagens naturais, que encantam, bem como ou-
tros togares, tombem dignos da vossa visita. 

NÃO ESQUECAM. 
CASA DOS BANHOS QUENTES 

VILA PRAIA DE ANCORA-
Aberta desde 22 de julho até 22 de Outubro. 

das provas oficiais o cGil Viceater— 
sem pretensões a ingressar na Divisão 
Maior—tenha duas dulias de pratican• 
tes bem apetrechados e com regulares 
conhecimentos sobre o desporto do fu-
tebol de molde a poderem defender, 
cota brilho, o nome desportivo da nos. 
na Terra. Bam sabemos—e como nós 
devem saber todos aqueles que se ia-
teressnm por estas coisas—que não se 
pode conseguir no período duma ou 
duas épocas resultados como os que 
desejam a maioria, mas, pelo menos, 
conseguiremos apresentar um grupo 
bem trabaihalo, educado e coastituido 
por « repares» que jogam a bola somes. 
te com intuito; desportivos—amado. 
cismo absoluto. 

Amanhã, o . Clube Desportivo de 
Portugal., vai proporcionar aos ator. 
cedores» bareelenses um desafio inte. 
ressente—devendo-sR, porem, atender 
ainda ao principio da época. R. N. 

F'armaoia de m erviço 
Amanhã, encootra.se do serviço a 

éarmacia Central. 

0 « fl. B. C.» e as festas 
ao seu 8.® aniversário 
O Académico Barcelos Club iA. B. 

C.) organizou um atraente programa 
para comemorar o VIII aniversário da 
suafundsgão. 

As festas, qae se iniciam no próxi. 
mo dia 18 do corrente, abrem com um 
número de grande cartaz que deva 
atrair a esta cidade muitas famílias da 
melhor sociedade das terras vizinhas. 

Trata-se dum 

ARRAIAL MINHOTO 
que se efectuar/ no Jardim do Solar 
da Ex.-a Pamilia Bossa a Menezes, 
gentilmente cedido para o efeito. 

Urja Comissão de distintas Senho-
ras e cavalheiros, desta cidade, está já 
trabalhando para que este número 
atinja o maior gaito. 

De realçar o carácter beneficente 
deste ARRAIAL MINHOTO,pois o seu 
prodato reverterá integralmente em 

COLEGIO A IJC A IDES de FAMA 
EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

Av. I>r. Oliveira Salazar — SARCELUS — Teletone 8 3 4 6 

Corpo Docente Seleccionado 

DR. VIhIATO FERREIRA DR. JOSÉ FERNANDES 
DR. LUÏS FIGUEIREDO 

Matrículas no Colégio até 30 de Setembro 

8ordrto de tunctonamento da Secretaria: Das 13,30 ds 16 horas. 

beneficio da simpática iºstituiçao que 
é a « Casa dos Rapazes» desta cidade. 

Ostros numaros de relevo preen. 
cham o programa das festas do A. 
B. C., entre cies o 

W5910 ISSOCIíTIVO Á PIN>í1, 01MIRIES 
e uma 

«Tarde Desportiva 
No próximo número, pablicnremea 

o programa geral destas festas abeco-
distas, em virtade de, neste numero, 
não termos eepaço, 

fïgua ao ouso 
Ogua ao vimeiro 
em garrafões 

Depositaria: 
JOGO MACIEL, L•a 

Telefona N.O 8204 
BARCELOS 

AGENTE EM BARCELOS 

, uiz Conzaga 

nua 

AVANTE, POR BARCELOS.:. 
0 nosso Director conversou com o 
Ex.m' Presidente da Camara, Snr. 
Dr. Mário Norton, sobre assuntos 
referentes á nossa linda Terra... 

Já depois de Composta e colocada oa 2.a pag;na deeto semanario a no— 
ticia sobre o regresso de Liebea do Ex.ma Presidente da Camara, avistamo-
-nos com S. 111x.", e preguntamoº-lhe que ebaaa-novass› trazia da Capital 
para Barcelos, respondendo-nos : 

Olha, Rogerio, o projecto da nova 

Estação do Caminho de ferre 
foi completamente modificado com grandes vantagens sobre as duas ante-
riores sugestõee. Basta dizer-lhe que a obra que vai ser executada está or-

çada em 1.100 costoe. Sete proje-

Faria á3arboma, N.e a 

cio foi mandado elaborar pélo Ex.me 
Director Geral da Companhia Par-
tugueea, Sar, iagenheiro Espro-
gueira Mendes, que tem mostrado, 
nesta obra, o melhor empanhº. 
0 Ex.■° Miaistro das Cºmuaiea-

ções declarou-me que estavam re-
movidas todas as dificuldades, e 
que dentro em breve a nova Esta• 
pão do C. P. ºcria uma realidade 
em Barcelos. Já tive ocasião de 
apreciar o projecto... 
1 E, com reforencia á 

Eaplanawda, 
Senhor Doutor 1: 

Ao dificuldades que,, tém 
entravado a execução desta obra, 
encontram-se no parecer da Direes 
ção dos Monumentos Nacionais, que 
considera o projecto em desharmo-
nia com o ambienta do local... 

Avistei-me com es Ex.■°a Direm 
ctor Geral dos ddificioa e Monumen» 
tos Nacionais e Director dos Monu-
MOntos Nacionais a constatei a me-
lhor boa-vontade na seleção do 
problema que tanto intoressa Bar• 
colos e tive a promessa de que, 
em breve, virá a esta cidade um 
Técnico para, em defoitivo, remo-
ver as dificuldades. 

--Mas, temos mal$, o 

Paço dos Condes-Duques, 
de harmooia com a sugestão da 
Direcção dos Monumeotos Naciosaiº, 
a Camara mandou elaborar o pro-
jacte da ligação dos terreiros da 
Igreja Matriz e do Paço dos Condas 
Duques de Barcelos, bem coaxo o 
•arranjo» a dar as ligação das Mu-
ralhar; ora tivº ocasião de ver que 
a Direcção Geral dos M. N. se pron-
nunciou sobro o projecto,aprovan. 
do-o. 0 referido projecto, encontra. 
-se, já, na Direcção Geral deu Ser-
viços de Urbanização, pronto para 
despacho de Ez m • Ministro das 
Obras Publicas. 

41 

Visita Ministerial 
0 Ez-w` Ministro das Obras Pu-

blicas prometeu ao Ser. Presidente 
da Gamara visitar Barcelos em-mea. 
dos de Outubro, inaugurando, nos-
ea altura, o Bairro dê Gim Casas e, 
passivelmente, o Matadouro Regio• 
cal de Barcelos. 

Melhoramentos Rurais 
No Ministerio das Obras Publicas 

lambam se estudaram os uselhora-
mentos ruraia que fazem parte do 
plano bicos], tendo merecido atea-
ção especial a coºsiruçio da maior 
estrada qae o concelho vai ter, cu. 
jo orçamento anda à volta de 
1000 contos, e que servirá os po-
vos de Cossourado, Mondim o Pau-
que, ligando a Estação do Caminho 
de Forro do Tamel a S. Juliso de 
Freixo. 

Como é do conhecimento publico, 
ha mzis de 30 anos que os po. 



o marectemira 

vos deºias freguesias lutam por es-
se importante melhorºinapto, que 
tantolvalorizarl as terras por onde 
vai passar. 

s 
8' assim mesmo como se traba-

lhe, não olhando lis tnls vontades 
dos que nada fazem, e não querem 
que os outros façam... 

Para a frente 6 que 6 o cami-
nho... avante, pois, por Barcelos)... 

Baptizado 
Na igreja paroquial de Barcelinhos, 

aabsdo pasaado, 28, pelas 15 horas, re. 
cebeu as águas lustreis do hspilsmo, o 
primogénito (o i.- filho) do aoego a®i-
go e assisaste Bar. Joaquim Ferreira 
de Macedo Faria Gayo, quo recebeu o no-
me de Joaquim Alatoa de Maeede Gayo, 
rende-lha ministrado o 1 o mandameuto 
pelo digno Prior da Cidade, Rev.m-
ºsor. P.e Alfredo bocha e paraninfaram 
os tios paternos D. Alice Maria de Yi-
Iheae Gueral s Gaspar Ferreira de Ma-
cedo Faria Gayo. As .Sete Mariaes, 
&cora. já tém um irmãosioho, para as 
aeompaDbarem e estl de psrabane o 
posso querido amigo der. Macedo por 
ter um varão a engrandecer o friso das 
.Sete liarial.—sete flores com rem bo-
li►a—a acempanhar-lhos o pasmo vida 
ene fórs. 

•0 Bareelease, cumpri®esta afe-
ctuosamente a Ilustre família e erpsra 

do novo varão saiba corresponder á tra-
dição familiar de sego antepassados que 
serviram a Pairia querida o muito cari. 
nhasamente. 

Raposas abatidas 
Pelo nosso prezado assinante, Snr. 

António José Ferreira Azevedo, pro-
prietário, da freguesia de Gamil, foi 
abatido, no passado dia a do corrente, 
um belo exemplar de raposa que este-
ve em exposiçlo no .Bazar de Santo 
António., desta cidade. Este caçador 
jt abateu mais dose rap.sas, sendo 
uma, no dia i i de Julho e, outra. no 
dia 12. Parabens ao nosso amigo e 
lembramos 6 Comisaão Venatória qae 
premeia Este caçador. 

Donativos 
Do eGrupo Amigos D. Ãntonis Bar-

roso,, do Porto, recebemos a quantia 
de 5oãoo, sendo distribuída pela se-
gainte forma : 
Pessoal Grafico (5$"-a cada) 2oS•o; 

Soares, R. N. S. Bento; Batata, da Es-
tação e Conceição. de S. Verissimo, 
tuberculosos; Esfola, liaria do Melo o 
Domingos Barbosa, velhos, a_5$oo ca-
da. e 

O generoso` anomimo de todos os 
meses entregou-nos ioloo, para os 
pobres, sendo contemplados : Criado 
que foi do Oardoso, Paereira, Cego de 
S. Bento e Amelia Pistolas, 211150 a ca-
da. Bom hajam. 

CASA CUNHA 
®f ícina de Ca pada 

DE FZLIX LUIZ DA GUA 
Av. Or. Oliveira Salazar, 39--Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem a executa calçado para homem, desde 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade s preços desta CASA, por sor a uniba que vos 
oferece vantagens aia solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confundas é junto á Pensáo ,&rantem. 

Fabrica de Serração Motorizada 
DE JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alaazidem de Faria, 118 e 

Rua Elias G~oia, ia8 — •ã8 — Barcelos 

Teletonm 8 s 4 S 
Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-

quinismos, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lenhas. 

Exportações de madeiras para construções e outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores s pequenos negociantes, querelo aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOS$ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviço esmerado o rapido. 

PAJ1TA ao 1vO88A8 lp,RSIAse 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

"Ki&• AL Ki3K 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRA-FICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC. 
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

•. Ácuriea s oucasaux 
Telf. 8 3 4 5— 13 Á& R C 1c 1.. O i3 

CASA DAS MOBILIAS 
m ariana 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( COIZ OFICINA ) 

Esta casa executa qualquer espeeio de Mobílias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance do tAdas as bolsas. 
Sortido completo em carpeteay tapetes 

e passadeirasº 

Avenida Dr. Oliveira Salaszar, 38 

B A R C E L O S 

Café~Cjoiifel'taria Mar e Rio 
RUA DA AREO SA 

F• o 
Serve Chá—Cafè— Choco lates 

T6das as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da <CASA>: 

str**abem-Áurísas à ,filio-Mar 
V16item esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

Noticias de Fragotso 
6-9-948 

Faleceu na tarde de Babado em sisa 
case, no lugar de Beirto, o Bar. De-
mingoº José Gonçalves, viuvo, proprie-
tario. A triste noticia, embora para 
muitos já esperada, correu velos tea-
de causado em todos que dela tiveram 
conhecimento a mais profunda cons-
ternação. 
O saudoso entinto, q a e gorou 

sempre da maior respeitabilidade pelo 
seu caracter integro e recto, tinha g2 
anos e era pai muito querido do Rev.+ 
Padre Joaquim Gonçalves Gomes Bei-
rão, zelozo Paroeo e Presidente da 
Junta desta freguesia e dos Snrs. 
João Gonçalves (Domes Beirão, inte 
ligente Professor em Nova Lisboa(An-
gola), Domingos Gonçalves Gomes 
Beirlio, considerado Fancionario de 
Finanças em Esposende e Albertino 
Gonçalves Gomos Beirão e da Bar. , 
D. Maria Gomes Beirão. 

Com a sua morte, que não se pode 
dizer que fosse prematura, pois que 
92 anos na vida de um homem repre-
senta ji qualquer coisa... 

Fragoso perde am dos seus málho. 
res homens. E isto queremos acentua* 
-lo, não sito elog-os, é a expressão da 
verdade. Eram de admirar as saias 
gaalidades intelectuais . O seu espirito 
cintilante nã,> deixava passar nada eus 
claro. Quem tivesse de falar com Ele 
tinha de calcular o que dizia. 

Possuía personalidade propria, era 
inteligente e era recto e estas três qua-
lidades unidas encontravam se raras, 
infelizmente. 
O seu funeral, realizado hoje, caas-

titulu uma grandiosa e tocante mani-
festação de pesar, nele se tendo cn-
corporado grande numero de pessoa-
de muitas freguesias circunvizinhas o 
ainda de Barcelos e Esposende, todas 
as confrarias locais e 41 eclesiasticos 
de verias ordens religiosas. 
E para terminar, aqui deixamos a 

expressão sincera ao nosso p-- ser, as-
sociando-noa de alma a coração 1 dór 
e ao luto porque acaba de passar a 
famiiia Beirão. 

—Tivemos o prazer de cumpri• 
mentar hoje, o Snr. Joagaim Pinte 
Brochado, correspondente de eCava-
do», em Fbriles, C. 

N. U.—A Redacção de a0 
Sarcelense», sentindo a morte do 
venerando ancião, envia o seu car-
tão de pesar 4 Bx."FamiliaB3irão. 

0 DOUTOR PATRICIL 
MANSON 

Não será fácil eneontrar o nome de 
Manson as história dos catados paledi-
soa. E' verdade que a doutor ita0eon 
note terreno não tem conseguido mun-
as nada definitivo, mas todavia as suas 
teoriam— aiads que por parta inexatas— 
tem dado impulmo a conhecer a trana-
missilo de paludismo. Em Chaaghai o 
doutor Patrick Manson tinha-se feito 
famomo rela descoberta de que certa 
copi9ie de mosquito§ transmite uma 
desuça de gueaneo entre os Chinos. 

Volto a Londres em 1894, Mangou 
ooaheeeo o enárgiea Roaald Koes, qae 
tinha então 36 anos de idado a ara mé-
dico naus navio que ia regularmsnte de 
Londrs§ a Nova-Iorque. Os dois homens 
cede tornaram-se amigos, a sabendo 
Manson que Boca iria ás Iadias Inglesam 
para estabelecer-se ali contou-lhe a una 
teoria de que lambem o§ moegaitom 
traaemitiamem o paludiamo. A teoria de 
Manson fal somo segas: aO mesgaito 
ehapa o sangue doente de qaem podes@ 
de paladiom0. O parasita microscopico 
do paludismo desenvolve-se a maltipli-
ca-se no estomago do momgtiito. 0 mos-
quito morre, cai na água, infeccionan-
do-a. ♦ gente beba a égua que na* tem 
sido ooeida auficientemeato a assim a 
infeegiio entra nos estomagos dos ho-
mens■. Manson baba eemanloado estas 
ideias Lambem a ostros, mas ninguem 
dava lhe crédito. Mais o novo medico 
Rose alto ma ria do valha colega Manson 
e doeidia averiguar se cata teoria pode-
ria ■@r a verdade. Ao 28 de Março de 
1895 Ross partia para as Iediao o des-
de lá se carteava regularmente com 
Mangou. Mas ró depois de numerosas 
experiiatias a iuvestigaçõeo Rose obteve 
no fim resultados satisfaterioe. Em 
1898 podia determinar que o paludiemo 
entro os píseares foi transmitido par 
ama espécie de mosquitos . mam não 
per mosquitos mortos, como tiuba eu• 
poete Manson, aenío por §moequitoe vi-
ves. Se um mosquito depois dº ter pi-
sado um doente de palaaiemo, p,eaaae 
rem pássaro alo transmitia ameia o 
parasita microscópico do paludismo. 
Puaco tempo depoio foi descoberto que 
lambona entre es homens se transmitia 
o paludismo per certa espécie de mos-
gaito, a caber pelo anófelc, lias como 
é impossível extirpar todos os anófe!so, 
0o empregava a quinina na luta contra 
o paludiamo, retemendada tambím pa-
la Comimoão muito czperta de Peludi9-
mo da aaliga Sociedade doe Nações 
qae s titulo preventivo prescr@ve uma 
aos@ diária de 400 mgr. de gaiaina, 
durante toda a estapao das febres e 
algum tempo depois, e para o tratamen-
to uma 4090 diária de 1-1,3 gramas. O 
asa regalar da quinina tem diminuide 
muito o paludismo. 

Ronald Rcss, quem em 1902 recebeu 
o Premio Nebel de Medicinas pela ºaia 
descoberta da transmissão de Paludio-
mo, sempre falou com defasdaoia e gra-
titade no doutor Maneou, cuja teoria 
falsa fez qae ale, Boca, descobrieme por 
fim a verdade. L. B. 

Cão-Desapareceu 
Dando pelo nome de oTi-

rone,» daeaparecru um cão 
amarelo e branco, que per-
tence ao Snr. Manuel Pereira 
da Quinta Junior. 
Procede-se a todo o tempo 

contra quem o retiver. 

AVISO AO PUBLICO 
Americo Gomes Pereira, 

da freguesia de Tamel Santa 
Lsocadia, do concelho de 
Barcelos, vem por este maio 
avisar o publico em geral, 
para que não façam qual-
quer negocio, nem emprese 
tem dinheiro, a seu irmão 
Antonio Gomes Pereira, dite. 
ta mesma freguesia, em vir-
tude do mesmo não se en-
contrar com as faculdades 
mentais nas devidas condi-
çõsa. 
Tamei de Santa Leocadia 

do concelho de Barcelos. em 
7 de Setembro pie 1948 

Amdrice Gomes Pereira 

ALUGA-SE 
A Casa de São Miguel-o-Anjo 
em Bareclinhos. 
Informa esta Redacção. 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

CONVOCAÇ AO 
Nos termos do Artigo 

29 do Cóligo Administra-
tivo, conaoco cs membros 
do Conselho Municipal pa -
ra a reunião ordinária que 
terá lugar no dia 1.5 do 
corrente, pF1as 16 horas, 
no S,lão do Edifïcio dos 
Papos do Concelho, com a 
seguinte Ordem elo dia: 

I.e — Discassão do 
Plano de Acti-
vidade e Bases 
do Orçamento 
Ordindrio da 
CamaraMunt. 
cipal para o 
ano de 1949. 

2.0 — Discussão do 
Plano de Ur-
ban ização. 

Barcelos e Papos do Con. 
celho, 8 de Setembro de 
1948. 
0 Presidente da Cassara Municipal, 
Mario Miguel Gandara 

Norlon 

firmação ôe tolóe 
COMPRA-SE 
Paga-se bem. 

Informa esta Redacção. 

Vende-se uma cassa e eira-
do, sito no lugar de EnquiSo. 
pertencente ao Snr. Antonio 
Dias Barbosa Duarte, que 
se encontra na Argentina. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Ser. Antonio D. Barbosa, 
morador no lugar da Mouta, 
na mesma freguesia , que es. 
tal encarregado do vendar 
cases predios. 

Ciei A R R lÕ 
o braço das serra de fita, usa. 

doe, compram-no. 
Escrever á redacção. 

Caseiro 
Precisa-%@ para a Quinta 

do Carrega i—Touguinhó— 
Vila do Conde. 
Informações ua casa Hum. 

berto Coelho Gonçalves. 

Precisa-&e para Quinta de 
bom rendimento a situada 
n rate concelho. 
Falar com Antonio Costa, 

Conoervatoria do R e g 1 st o 
Predial. 

casa--vertôe-se 
Na Campo 5 de Outubro, 

te o 10. 
Para ver e falar, na pro. 

pria. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação é 

Cargas de Baterias nas ofici. 
nua da Fabrica M. A. Couti-
nho & Ftlhos.L.e. BARCELOS 

CAMPO 
Em Alvelos, lugar da,Car. 

refira, vende-se o «Campo da 
Corgos. Para ver • tratar 
com o Sar. José do.Figueire. 
do, em Carvalhal, lugar da 
Igreja. 

HUSQVARNA i 

5 7 anos nota 

m o raatdoa 

xnund1a1a1 

A grande marca sueca, fabricada com os malharas aços. 
Comprar ai3uagvar~ é ter a certeza de comprar qua• 
lidada; comprar «Uusgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «"aeogvarna>► é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entra se melhores. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unica que borda automáticamonte sem ser pra. 
ciso a aplicação de chapa. sIlu~aarn~ presta assisten-
cia técnica gratuitamente. <I-lusgvarnas, tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
OIeo, correiao, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos coneslhos 

SILMES L.da r--BARCELOS 
Importante:--Toda a maquina de costura clAumgvar. 
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem ausim de toda a assisteneia técnica. 

COIMpasahia de seguros 
C01VI+'IJx(YA 

Seguros era todos os ramos 
NCEN DIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

&gónciaa m Posto de Socorros em Sare®los 
dV9N1DA Dai. 0 L 1 V 9 1 R A 9àLàZÀR-5s 

Comer ai7thía de seguros 
C®1%1 KR Cio IC INÁO us TÁRI A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rala do Arco da Bandeira, 22.1.°---LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo da Porta Novm na. SU-1.e mero 88(38 

r 


